
ACTA. N°43 f v: t7' !;l / 
~,,,"o~o.,"",,, ..," , n/I .~ 

Aos dez dias do mês de Outubro do ano de mI novecentos e noventa e 

quat ro, Edifício dos Paços do Concelho e Sala das ReUltõe s da Câmara Municipal, 
reun iu ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof. Celso 

Augusto Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs. Eng" Vítor José 

Pedrosa da Silva, Dr. Henrique Teixeira Barbosa de Mendonça, Dr" Maria da Luz \ 
Nolasco Cardoso, Sr. Joào Ferre ira dos Santo s, Tenente-Coronel Joào Carlos } 

<
Albuquerque Pinto. Dr. António Manuel Soares Nogueira de Lemos e Eduardo Elísio r'. 
Silya Peralta Feio ij 

:-f~ , 
Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a present e reunião \ 

RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA: - A Câmara tomou conhecime nto do 

balancete da tesouraria relativo ao día -" de Outubro, corrente, o qual acusa o seguinte 
movimento em dinheiro: Saldo do dia anterior em operações orçamentais ~ duzentos e 

quarenta e quatro milhões trinta e dois mil setecentos e sessenta e quatro escudos e 

oitenta centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria . dezoito milhões 
novecentos e noventa e um mil quatrocentos e noventa e quatro escudos; Receita do dia 
em operações orçamentais - novecentos e trinta e dois mil duzentos e vinte e quatro 

escudos e cinquenta centavos; Receita do dia em operações de tesouraria- cento e nove 
mil quinhentos e cinquenta e oito escudos; Despesa do dia em operaçõe s orçamentais ­

doze milhões trezentos e noventa e sete mil trezentos e setenta escudos; Despesa do dia 
em operações de tesouraria - nove mil e setecentos escudos; Saldo para o dia seguinte 

em operações orçamentais - duzentos e trinta e dois milhões quinhentos e sessenta e sete 
mil seiscentos e dezanove escudos e trinta centavos; Saldo para o dia seguinte em 

operações de tesouraria - dezano ve milhões noventa e um mil trezentos e cinquenta e 

dois escudos. 

CÂMARA MUNICIPAL - REUNIOES: - A Câmara deliberou, por 

unanimidade. nos termos do que estabelece o Art" 19° do c. P.A., analisar as seguintes 
questões não constantes da ordem de trabalhos: • 
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VIDROES: . Pelo Sr. vere-:for João Feif:f do s~ a~tos . . i:a..../I~ uma'1 
intervenção para se referir ao aspecto desagradável do idrões, proveniente do facto de 

estarem sempre totalmente cobertos com cartazes pu ici t ári os. situação a que, em sua lU/" 
opinião. convem pôr cooro. . ~ 

O Sr. Presidente corroborou esta opinião e acrescentou que este 

procedimento se verifica não só no s vidrões mas tam bém nos contentore s c tem vinde a ~ 

ser feito cm larga escala pelas mais diversas Entidades, pelo quc . disse - irá. fazer-se 
uma chamada de atenção aos Serviços de Fiscalização nâo sú para que providenciem \ . 
uma limpeza rápida e correcta de todos os cartazes colados, mas também para que ,,/ 

apliquem as sanções legais ás Entidades responsáveis. por forma a desmotivar esta /. 

util ização abusiva e, também, a impedir a polu ição visual provocada. f\V \ 
Seg uidame nte. o Vereado r Sr. Dr. Noguei ra de Lemos salientou 'a 

necessidade de se criarem locai s apro priados para o efeito, nos qua is ser ão colo cados 

pla cerds para a res pectiva afi xação com lim itação d o tem po a utili zar por cad a 

interessado, ao que o Sr . Pres idente informou de qu e essa ideia j á fo i por div ersas vezes 

aflor ada . pelo que se irá efec tuar es tudo nesse sentido, bem como, também, estudo para 

alteração dos valores das taxas previstas. considerando o seu baixo custo que, 

in falive lmente, leva li ab usos 

Neste senti do , o Sr . Presidente pro p ôs a realizaç ão de uma re união com o 

Veread or do Ambiente e Técnicos do s respectivos serv iços e ainda os Serviços de 

Fiscaliza çêc, a fim de que se diligenci en; as med ida s co nside radas indispensáveis, o que 

merece u concordância, por unan imidad e. 

RECO LHA E TRA :\S POR TE DE RESíDUOS SÓ LIDOS: - Na sequência da 

deliberação tomada na reu nião extraordinária de 6 do corrente, o Verea dor Sr . Eng" 

Víto r Silva deu conhecimento de q ue reuniu hoje com os func ionário s do s Serviços de 

Recolha e Transpo rte de Lixo. aos quais abo rdou a pretensão de se vir a entregar a 

recolh a e transporte de lixo s a uma Empresa pri vada, auscultan do-os sobre a 

eventualidade de poderem vir a encarar a hipótese de passare m a tra balhar em cond ições 

a defi nir, na Empresa que vier a obter a preferência da Câmara. Info rmou de que. por 

parte dos trabalhadores mais novos, mais propriam ente dos motoristas. verifico u haver 

recepti vidad e face à hipótese de melhores ordena do s, embora da parte dos restan tes 

trabal hado res tenha sentido uma certa relutância quanto à mudanç a . 

Referiu ainda o mesmo Sr. Vereado r que, pela conversa havida, lhe fo i dado 

notar que haverá alguma dificuldad e em (11Ie a parte da varredu ra deixe de ser serviço 

ir uei rarnent e municipal. pelo facto de o respectivo pessoal ter j á alguma idade e até, 

nalguns casos , alguns problemas de saúde, o que o leva a admiric que o eventual 

concurso a abrir n ão abranja es ta área, mas somente a parte de recolha e tran sporte. 
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Seguiu-se um período de intervenção de lodos os Srs. Vereador ele um f 
~odo mais aprofundado dos Vereadores Dr. Nogueira de Lemos e Eduard Feio que P/ . 

g /{ f.,lr 

disseram que, na sua opinião. a recolha de. lixo por uma empresa privada se deveria 

cingir, pelo menos numa l - fase, às zonas para as quais se considere que os Serviços 

Municipais não têm capacidade de recolha ~ limpeza. Isto por várias ordens de razões: 1 "'" 

- Exist ência de serviços camarários, cuja desactivação não poderá ser feita sem lJY 
consentimento dos trabalhadores; 2 - Assegurar a ~pcracio~ a l i dadc dos serviços para 0'1 ' 
caso de incumprimento por parte da empresa adjudicatária: 3 • Permitir, atrav és da \,/ 

coexi.stênc13 dos dois sistemas que os munícipes comprovem a c,ficada de cada 11m deles ./ 

e assim, em momento posterior, possa existir um consenso social quanto à extensão ou/ '" 

elim inação do serviço por parte de empresas privadas. ~ \(" f 
Insistiram, ainda, na necessidade de ver esta questão em sintonia cdQ1 a ) 

Câmara Municipal de Ílhavo, dado. hoje, os dois concelhos representarem uma só D 
mancha urbana. 

O Vereador Eduardo Feio inquiriu ainda se foi tido em conta nest 
problem ática da privatização. a legislação sobre Sistemas Muhimunicipais de Reco 

Tratamento e Destino Final de Resíduos Sólidos Urbanos, tendo entregue documenta ào 

sobre o assunto ao Eng" Vitor Silva. 

Foram ainda trocadas impressões, em que fora m objecto de reflexão as várias 

questões levantadas, após o que o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva propôs a abertura de 

concurso de prestaç ão de serviços, e ~m vista à recolha c transporte dos Resíduos 

Sólidos para a Lixeira Municipal, o que mereceu aprovação, com a abstenção dos 

Vereadores Dr. Nogueira de Lemos e Eduardo Feio, ficando, quanto ao mais, 

encarregado o Vereador propon ente de, conj untamente com os servi ços municipais 

respectivos, elaborar estudo e informação sobre todas as duvidas levantadas. a fim de 

posteriormente o Executivo se voltar a pronunciar. 

Os Vereadores Dr. Nogueira de Lemos e Eduardo Feio apresentaram a 

seguinte declaração de voto: "Abstivemo-nos pelo facto de o concurso não ser de âmbito 

geográ fico restrito, como preconivamos. e também por considerarmo s que houve 

manifesta falta de tempo para aprofundarmo s o assunto, nomeadamente cm relação às 

soluções intcrmunicipais.". 

Chegou entretanto à reun ião o Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto. 

SUBs íOIOS ---.:: AEROCLURE DE AVEIRO: - O Vereador Sr, Tenente­

Coronel Albuquerque Pinto apresentou à Câmara um pedido formulado pelo Aeroclube 

de Aveiro. e propôs a comparticipação no pagamento de um avião CESSNA 152, cuja 

utilização j á foi iniciada e ao qual foi dado o nome de "Cidade de Aveiro", Mais 
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informou o Sr. Vereador de que, já no ano findo, houve u1':ompro~i s;o po ~e do'l. 

então Presidente da .Edilidade, no sentido de apoiar a compra do referido equi mento. c ' e-t.!/, 
que, em sua opinião, deverá ser respeitado, acrescentando que , de acordo com r/ 
co nversações já efectu adas com os responsáveis do Aerocl ube, o avião ficará dispo nível 

para utilização pela Câmara Munt'cipal sempre que se tome necessário, mediante 

protocolo a estabelecer entre ambas as partes. Por unanimid ade. a Câmara deliberou 

concorda r com a proposta efectuada e conceder para o efeito um subsídio no. valor de 

dois milhões e quinhentos mil escudos, ficando o Sr. Vereador proponente encarreg, do( 1' 
de estabelecer os contactos necessários à elaboração do mencionado protocolo. f ~,.. r 

,­
AVEIRO E ARCACHON - CIDADES 1R..\tÀS: - Continuando n~ ~;~,

palavra, o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinte fez uma intervenção hlf; '. 
relativamente a alguns acontecimentos ocorridos aquando da recente deslocação da d.l~ 

Câmara a Arcachon. co nfor me deliberações de 29 de Agosto e 2 1 de Setembro, findos. f 

O Sr, Vereado r lamentou algumas falhas que se verificaram 110 respec tivo protocolo 

como, por exemplo. o facto de um Vereador (no caso concreto ele) ter sido relegado 
para u m lugar menos indicado, o que em sua opinião sêo falhas absolutamente 

injustificáveis, até porque o responsável pelo protocolo se deslocou para aquela Cidade 
na semana anterior ao acto, pelo (I U~ teve tempo suficiente para diligenciar tudo por 
forma a não ocorrerem estas situações desagradáveis. Acrescentou que esta sua queixa 

tem somente o objectivo de lam ent ar '~ sucedido e de chamar a atenção para que de 

futuro haja o maior cuidado lias relações e protocolos internacionais, por forma a evitar 
estas ocorr ências. entendendo que, com uma equipa de relações publicas capaz, todos os 
pormenores serão tratados convenientemente. 

O Sr. Presidente reconheceu que, efectivamente, houve algumas falhas 
também da parte da C âmara de Arcacbon, facto que estranhou, dado que habitualmente 

são muito meticulosos a receber os seus convidados, tendo, contudo, admitido que 
talvez tenha havido algumas dificuldades na organização que ele próprio lastimava. 

havendo por isso necessidade de se terem em conta essas situações c tentar corrigi-las. 

UNIVER..<) IDADE DE AVEIRO: • No uso da palavra o Vereador Sr. Eduardo 
Feio deu conhecimento à Câmara de que, na qualidade de Vereador que tem a seu cargo 

as relações com estabelecimentos do Ensino Superior e Politécnico, reuniu com o Sr. 
Reitor da Universidade de Aveiro, no passado dia 6 do corrente mês. tendo sido 

abordadas. entre outras, as seguintes questões: No que respeita aos estudantes, foi 
referida a defesa e integração dos mesmos na vida da Cidade, incluindo o reforço das 

actividades a desenvolver pela AAUA, através dos seus núcleos cultusais e desportivos. 
sendo ainda abordada a realização da Semana ao Caloiro (festas académicas) • festa nos 
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locais tradicionais da cidade, elemento de ligação cntr;;s mci.os, obvi a rn~conjtl 

responsabilidade de parte li parte, devendo, neste caso, ver-se da hipótese da ;:Cl a~em 

de um pavilhão alternativo no parque de exposições; (l papel da universidade no apoio Ir! 
às empresas, tendo sido referido que existe j á alguma tradição de cooperação por parte Pi 
da Universidade com alguma s empresas e instituições diversas, nomeadamente com as 

Autarquias e que actualmente se está li avançar para li implem entação de um ' fórum • 

instituição de interface", com as vertentes de divulgação, avaliação de criação de ( " 
empresas e centro de incubação, havendo li possibilidade de li Autarquia poder vir li ler ; 

mil papel importante, nomeadam ente através de parceria com li Universidade, podendo ' 

a inda a V.A. funcionar como um pólo tecnológico de uma rede a criar na reg i ã~ Centro . ' . 

No que respeita às questões do desenvolviment o urbano da Universidade, foi \ 

referida a existência de contados com a Autarquia, nomeadamente com o Sr. Eng" .>.. 

Vítor, sobre a Aldeia de Santiago, para, a elabo ração de es tudos sobre esse es paço , .-/ 

sobre o relacionamento da V.A com a CIdade ~o n ível do desenho urba no. . \ '" ( 

Foram ainda troca das algumas opiniõe s sobre o Instituto Poli técnico d~ ~ 

Aveiro . cm q.ue .; U,ni \"er~i.d ade, numa primeira fase, e.ste\'c envolvida no processo, mas ~ 

ne..te momen to ja nao esta 

A questão da Esco la Superio r de Enferm agem foi debatida tendo-se referido 

das possibilidades existentes de apoio na Universidade no campo da Engenharia 

Biomédica. A questão da loca lização deveria ser bem podcrada. Sobre este ponto a 

Câmara acedeu tomar a observar / processo que conduziu a definição da sua 

localização. 

Foram trocadas impressõe s sobre o centro de info rmação geográ fica de 

Aveiro proposto pelo Sr. Eng" Belmiro Couto. 

Por último foi discutida a possibilidade da realização de uma visita de toda a 

Vereação à Universidade, com a qual o Sr. Reitor concordou e que mereceu a 

concor dância de todos, na passada reunião. ficando o Sr . Vereador Eduardo Feio 

encarregado de estabelecer os con tactos com a Universidade com vista à sua 

concretização 

ARRUAMENTOS: - Ainda no uso da palavra , o Sr. Vereador Eduardo Feio 

referiu a necessidade de se mandar verificar o funcionamento da rede pluvial na zona de 

Eixo, particularmente j unto de uma padaria recenteme nte aberta, considerando que no 

último fim-de-semana se verificaram inundações provocadas pelas fortes chuvadas, o 

que se deverá ao mau funcio namento daquela infraestrutura . 

• Seguidamente, referiu-se, também, à existência de um tapume em muito 

mau estado na Rua Trindade Coe lho, junt e ao Café Gato Preto, solicita ndo que se 
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"Ã~ v 11 /mande averiguar e saber a quem pertence. tendo também questionado sobre se . SIC@/r 
postura municipal que possa ser aplicada no caso cm questão . f#' 

TRÂNSITO - REGULAÇÃO SEMAFÓR1CA: • O mesmo Sr. Vereador fez 

ainda uma referência ao facto de o! semáforos ficarem intermitentes a partir das 10 
horas da noite. pelo que perguntou se será para se manter esse procedimento ou se não
 

se teve ~m conta a mudança de horário, pelo que solicitou que se mande verificar est~ ~ 4 '
 
questão Junto dos ~e rviços mun icipais respectivos.
 /i!.Y/ : 

PLURICANAL AVE IRO - TELEVISÃO POR CABO S.A.: • O Vereador \ ' ; 

Sr. Dr. Nogueira de Lemos ped iu a palavra para fazer uma intervenção relativamente ao _:::." , 

que se passou na última reunião da Assembleia Municipal, àccrca da reprovação d0 ' 
proposta de participação da Câmara na Sociedade em epígrafe. ~~~ ' 

O Sr. Vereador disse que. cm sua opir nêo. o que se passou põe de certa ~rma 

em cheque as decisões da Câmara Municipal, o que leva a que ele e o seu colega ~ 

(representantes do P.S.) tenham que encarar. de uma forma mais cautelosa, a sua 

posição de voto, ao contrário do que tem feito que têm sempre tido posiçõe. " .Iaras. sem f 
que, no entanto aprofundem. às vezes. tanto os assuntos quanto deviam. Acha que se 

deve faze r lima reflexão sobre () assunto c ela tem que começar no inicio. isto é. 

aquando da constituição do gru po de trabalho da TV por cabo. No seu entender, a 

maneira como ele foi constituído foi 'j cten ninante, para o que aconteceu , Isto. sem 

querer de forma alguma culpar o Sr. Eng" Belmiro, até porque pensa que este acabou 

por ser vitima de uma situação de irregularidade. da qua l não teve qualquer 

responsabilidade. considerando que este processo foi conduzido de uma maneira muito 

própria re lo então Presidente da Câmara que constituiu um grulXl de trabalho com 

aus ência total de representantes da Câmara. 

Dirigindo-se ao Sr. Eng'' Belmiro, o Sr. Vereador disse-lhe que a defesa que 

fez da proposta foi um ponto decisivo para a queda da mesma, nomeadamente quando 

referi u que o grupo começou a trabalhar em Janeiro, o que efectivamente se verificou. 

Reforçou a ideia de que o Sr. Eng" Bc1miro não teve qualquer responsabilidade pela 

simples razão de que foi convidado para integrar um grupo de trabalho e acei tou. Disse 

que houve uma total ausência dc ligação Câmara durante um longo período, porque á 

embora esse grupo fosse controlado pelo Dr. Girão, este era questionado nas reuniões de 

Câmara e nunca sabia o que se passava, ao ponto de quase termos perdido a 

oportunidade de colocar as condutas, o que só não se verificou devido a urna 

intervenção sua, secundada pelo Vereador Sr. Jo ão dos Santos. Acrescentou, ainda, que 

se ofereceu e solicitou mesmo para fazer parte desse grupo de trabalho. tendo-lhe sido 

dito que sim c depois na prática foi perfeitamente marginaliza do e nunca foi convidado 
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~ /v ~.,. 

para qua lquer reunião. o que \'ei ~ a transmitir-se na reacção negativa da parte do P • a 

maneira como este processo foi conduzido. Disse ainda que, por outro lado, ouve ~ 

tam bém uma b'T8 VC falha da parte da Câmara, que foi o facto de não ter feito chegar aos 19­
rep resentantes da Assembleia Municipal o dossier qU I;: foi distrib uído pelo s Verea dores e 

em que a questão era analisada correalguma profundidade. Dirigindo-se de novo ao Sr 

Eng" Belmi ro Couto disse-lhe : "Deixe-me que lhe diga frontalmente que cometeu um 

eITO grave que causou embaraços no processo c peço que atente, antes de me responder 

ou de se sentir o fcl1~lido. (Iue esto u a fazê -lo aqui de uma fonna reservada. precisament,' ); 

porqu e tenho consciê ncia de que efectivamente foi só 11m erro da sua parte e nada mais 

ter constituído uma Empresa, com um objec to social muito próxi mo daquela que se la 

constituir e isto. COIll O deve calcular, tem leituras imediatas. A democra cia tem destas / /: 

coisas. As pessoas levam a lula poli tica tamb ém par a o campo das suspeições pcss~ /\ t/ 

nós quando ass umimos cargos públicos fica mos com algumas limitações . Penso q:c i~ W '. 
fo i um grande erro da sua parte e penso que foi esse facto r que criou grandes obstáculos • 

na Assembleia Municipal. Espero que não me leve a mal esta min ha fronta lidad e. mas r 
acho que o devia fazer. Conc crtcza que a sua intenção não era nunca ter qua lquer tipo 

de neg ócio com a Pluricana l mas as leituras que se fazem depoi s geram este tipo de ~ 

situaçõe s c cu, pessoalm ent e, lamento que a sociedade não tenha a vançado . até porque 

votam os favoravelmente e tínha mos a nossa pos ição bem defin ida. Para além d isto, 

houve outro erro e que só mais tarde é guç nos aperceb emos. ()lIC foi o facto de nos ter 

duo que os Estatutos era m os banais estatutos de uma soci edade anónima quando de 

facto não eram, pois eles continham muita co isa que merecia ter sido lida aqui e que era 

totalmente contraditória com a maneira como nós víamos a Sociedad e. Nisso, por em. a 

culpa foi nossa , porqu e se tivéssemo s discutido os estatutos aprofundadamente, teríamos 

feito algumas correcções que eventualmente não levari am ao de sfecho que teve na 

Asse mbleia Munic ipal . Entendo. po r isso. que devemos tirar lições deste processo e a 

nós Vereadores do PS. faz-nos reflectir bastante e levar-nos-à a co meçar a ler mais 

preoc upaçõe s no aprofundamen to das decisões que tomamo s e penso que a Câmara 

também dev e reflect ir", Acabou a sua intervenção, dizendo que não criticava a 

Assembleia Mu nicipal pelo sucedido. porque efectivamente se geraram situações <lue 

levar am aquel e desfe cho e conclui u por dize r que o seu voto foi sincero que apoiaram o 

projecto, mas não puderam fazer nada para evitar aquela reacção da Asse mbleia . 

Seguiu-se um a peq uena intervenç ão do Sr. Pres idente, que tece u algumas 

considerações sobre o modo como vem funcionan do ultimamente a Assembleia 

Municipal. acrescen tando que pessoalmente já sabia que a propos ta ía ser reprovada , 

que havia uma movimentação no sent ido de assim vir a aco ntecer. Disse que achava 

pertin ente a intervenção do Sr. Vereador e que. porque efectivamente o Eng" Belmiro 

acompa nhou o processo e a Câmara depo sitou nele total confiança. a posição tomada 
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pela Assembleia Municipal foi de total afrontamento ao ~o Hclmir; ~caban Ãr qr 
anuir que efectivamente as questões que são submetidas à Assembleia a.1MZ:tv·;:p
deverão ser murro bem estudadas e ponderadas e não tratadas com ligeireza . 

Também no uso da palavra. o Vereador Sr. João dos Santos referiu qu 

quando os Vereadores do PSD se al1!>th 'eram nesta matéria. foi apenas por lima questão 
de principio e não porque tivessem algo de especial contra a participação na sociedade c 

que, posteriormente sentiu que havia uma má vontade por parle da bancada-do PSD 

contra a proposta, emitindo a opinião de que não vê razão para que esta Câmara. não ) " 
possa continuar a promover esforços para que a sociedade se constitua. Disse ainda que, / 

realmente, o Eng" Belmiro embora em defesa da verdade, fez um relat ório Tllt'tto~ 

circunstanciado c bcm fe ito, o que comp licou muito mais as coisas . <'\ ~ ",..(t , 
() Vereador Sr. EngQ Belmiro Couto tomou a palavra e fez 8 se8Jrmt 

declaração: "Por considerar esta decisão gravosa para os interesses dos munícipes 

avei renses. importa esclarecer e sublinhar. para que cons te, alguns dos pontos que 

leva ram a Câmar a a propôr a sua participação na sociedade. Há três objectivos I 

fi.mdamentais quc o Município teria como interesse defender na sua .Pllrticipação nesta 
sociedade: I. Infraestru tura Estratégica para o Desenvolvi mento do Concelho - de facto 

uma rede de comunicações que leva por todo o concelho e até casa dos munícipes uma 

infraestrutura de comunicação de banda larga. é algo que pode possibilitar j á hoje 11mr
enorme número de serviços de interesse municipal a desenvolver pela Autarquia: 

com unicação. trânsito. teleconrrolo . téíevigilància, informação muni cipal, tclcmcdida 

(água, saneamento, energia. ctc.). devendo nós admitir a nossa incapacidade para prever 

até que outro s poderosos benefl cios. num futuro próxi mo. esta infraestrutura poderia vir 

a trazer para o desenvolvimento do Concelho; 2. A defesa dos interesses sociais, nas 

freguesias rurais e nos bairros socia is - Qualquer sociedade comercial de direito privado 

tem como objectivo s de base a viabilização do seu negócio e a maximiza ção da 

remuneração do capital investido no projecto. Claro que a rentabi lidade do negócio da 

televisão por cabo está associada. entre outros. a dois factores carac rertsticos do tipo de 

ocupação do território em que a infraestrutura se desenvolve : a densidade populacional. 

o rend imento per capita da população. A participação do Município na empresa, poderia 

moralizar e socializar o desenvolvimento desta infraestrutura nos dois ripos de território 

onde um opera dor privado terá uma baixa prioridade para a expansão da sua 

infraestrutura : as freguesias rurais do concelho. os bairros socia is. Podendo a Câmara 

capitaliza r a favor do investimento nestas zonas, os seus dividendos e remunerações do 

projecto; 3. A intervenção directa numa infraes trutura de dist ribuiç ão . A televisão por 

cabo é mais uma infraes trutura de distribuição de serviços que fazer "gestão do 

território " na parte que lhe toca com a necessária autonomia que a lei lhe confere, tal 

como hoj e acontece com operado res de energia. gás, comunicações, etc.. Não menos 
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% r . k LI 
importante, seria com a participação activa da Câmara obrigar ao estabclecimclfl de I 
normas de trabalho ()ll C considerassem os interesses aut árquicos para a rea~i zaç ã o dcI I, 'y
quaisquer intervenções no terreno. Algum. esclarecimentos ainda : o capita l soci a l~ 

proposto para o arranque desta sociedade era de 5,000 contos , estando distribuído por 

três entidades locais (60"10)e doi s opcredore s de TV por cabo (40%). Esta distribuição 

de capital era estratégica e nào era ilusória, como quando se diz que no primeiro 

aume nto de capital as entidades locais deixavam de ler a maioria. De facto precendc um 

cap ital social de 300 mil contos, nenhuma das entidades locais estaria especialmente \r' 
vocacionada para.ca nalizar os seus recursos financeiros para acompanhar os aumentos / 

de capital do project o. podia-se por isso prever que no primeiro aumento, os oper~~ 

ou outros investidores externos pudessem passar a dominar a sociedade. Havia'e0 ~ r 

entanto um aco. rdo social de ~ n t cress e mútuo a rea li~r no instante inicial, entre locais e~. . 

operadores, que vinha permitir que as entidades locais (ainda com o poder da maioria dor 

caPital). negOClassel ~ I. lI um acordo para-social, a atn. buiç ão de competências e direitos ~ 

aos diferentes parce iros da empresa. nomeadamente a reserva de espaço de comunicação 

para a Câmara, Universidade e Associação Industrial, para os fins pr óprios que 

entendessem (no fundo ficaria definida e reservada uma largura de banda de 

com unicação nesta infraestrutura P.11'<l. cada instituição local) afim de permitir os 

objectivos es tratégicos e sociais de -cada instituição no futuro (para a Câmara a 

comunicação. o controlo etc.: para a Universidade a invesugacão. a comunicação, etc., 

para a Associação Industrial a cmnunié"ação, ctc.): os operadores por seu lado estavam 

interessados, em desde logo ter o domínio comercial, técnico e financeiro do proj ecto, 

de modo a garantir a sua rentabilidade no futuro. Deste modo tinha-se mesmo depois 

dos sucessivos aumentos de capital. os interesses locais assegurados por este acordo 

social, sem que com isso os parceiros locais tivessem a necessidade de acompanhar os 

aumento s. A escolha dos parceiros para a constituição da empresa, resulta de um esforço 

realizado por um grupo de trabalho liderado pela Câmara, a Universidade e a 

Associação Industrial, que desenvolveu lima reflexão sobre o neg ócio da televisão por 

cabo na região de Aveiro, c desenvolveu reuniões de negociação com os principais 

operadores interessados no concelho. Tendo a Intercabo (Philips + UIH, operador que 

gere milhões de assinantes no mundo) c a TV Te! (novo operador Portugu ês) mostrado a 

maior abertura e dado as melhores contrapartidas aos parceiros locais." 

A fi nalizar. o Sr. Vereador Dr. Nogu eira de Lemos disse que subscrevia e 

concordava com a maior parte do que foi dito pelo Sr. Vereador Eng" Belmiro COUlO, 

mas que o problema consistiu no facto de não se conseguir fazer passar as coisas daqui 
para a Assembleia Municipal. tendo a sua intervenção apenas o intuito de alertar e 

chamar a atenção para que se evitem estas situações 
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.-'1" ~' 'f'\ ,ANCfl A W 1: - No seguimento da delibera ção tomda cm I I de ulho, 

últim o, foram presentes as propo stas apresentadas pelas firma s RIA MARI NE, ,DA.• e 

FRACON , LDA., as quais indicaram os calores de cin co milhões e seiscentos mil 

escudos c cinco milhões e cinquenta mil escudos, respectivamente. para procederem ii 
restauração e reparação da lancha n' I , repondo a embarcação na sua traça inicial. ror 

unanimidade, foi deliberado encarregar os serviç os municipais respect ivos u~,/ 

procederem ii aná lise dos valores apresentados, com vista a ulterior reso lução . • ty' 
URBANIZAÇAO E~t NARIZ - DR ENAGE~\'t DAS CAVES DAS 

HABl TACÕ ES: - Na sequência da con sulta efectuada jun to das firma s da espec ialidade, \ Ó, 
com vista à drenagem das caves das habitações sitas na Urbaniza ção em epigrafe, a .....( 

CàJ.nara tomo u conh ecimento da s propostas apre sentada s para o efeito , as quais foram /'~ 

aSSIm nu meradas: N" 1 • LA..MEIRO EM PREITE IROS. N° 2 - . Rl~/'\­

CONST RUÇO ES. LOA. <N° ) - \1. \I END ES, LO A. . ~\i r
Am110s os envelo pes que continha m os docum entos, verificou-se q ue\odos 

estavam em conformidade com a Lei, à excepção do co ncorrente n" 2, que não 

ap resen tou o alvará exig ido, pelo que.' lhe foi dado o prazo de 48 ho ras para proceder em ~ . 

conformidade, sob pena de excl usão . . 
Por unanimidade. foi de liberado remeter o correspondente processo para 

estudo e informação. • ~o'" 

lLUMINACÃO DECORA TIVA DO EDIFí CIO DO GO VERNO CIVIL ­

Na sequência da deli beração tomada na últim a reunião e face ainformaç ão prestada pelo 

técnico respon sável. após aná lise das propostas apresentadas com vista à realização da 

empreitada em epígra fe, foi delib erad o. por unan imidad e, adj udicar a mesma Firma 

JOÃO SANTOS & CO ELHO, LU/\. pela quantia de 1.151. 940$00, por ser a propo sta 

mais vantajosa 

ILUMI NACÃO DECORATI VA DA IGREJA DA MISERICÓRD iA : - Foi 

também presente o processo relativo ii iluminação decora tiva do monum ento em 

epígrafe , bem como a informação técnica prestada sobre o assunto, segundo a qual a 

propo sta aprese ntada pela firma AVEISEC, E~I PRE I TEI ROS, LDA. é a que oferece 

melhor preço para execução dos respecti vos trabalhos. Deste modo . foi de liberado , por 

unani midade, adjud icar a firma AVEISEC, EM PREITE IROS, LDA. a emp reitada cm 

quest ão, pela importân cia de um milhão cinquenta C quatro mil o itocentos e vinte e dois 

esc udos 

Ao assunto se re fere a deliberação tomada lia ultima reunião. 

Acta n" 43 , de 10 de Outu bro de 199 4 - pág. 10 



FORNECIMEN TOS · A UISI :ÃO DE UM S~EMA DE GRAVA ~. ): . 

Dando seguimento ao deliberado na reunião de 24 de Maio, último, foi pres nte a .~~

info rmaç ão prestada pela comissão técnica . co nstituída para avaliação das ProPO':>18SJo/' 

apresentadas, com vista à aquisição de um sistema de som para OSalão Cultural, após o 

que foi deliberado, por unanimidetíe, 'nos termos da mesma, adjudicar o referido 

fornecime nto ii firma PHlLlPS PORT CGUESA, S.A., pela quantia tota l de um milhão 

oitocentos c cinquenta c quatro mil. e quatrocentos escudo s, acrescida de IVA.. não só \ 

por ser a proposta de valor mais baIXO, mas por ser o sistema que melhor se adapta ao /~.( 

fim em vista. .... ~ 

","Y

wl' ESIJECT,\ CULOS: - f ace à informaç ão prestada pelos Serviços de C;;',ura, 

cujo teor aqui se dá como transcrito. foi deliberado. por unanimidade, apoiar a 

realização de um espect áculo. a levar a efeito no Teatro Aveirense pela c ompanlú' 
Naciona l de Bailado, no próximo dia 14, cujos custos se estimam na quantia total dr 

trezentos c vtnte e um mil e quinhentos escudos. 

TRATAMENTO DE RESÍDUOS INDUS TRIAIS: ~ Dando continuidade ao I' i 

deliberado na reuniãode 21do mês findo, relativame nte à eventual instalação de um LI 
aterro para resíduos industriais no lugar do Cardal. concelho de Vagos, a Câmara tomou 

conhec ime'~ t ~ de uma moção a prese ll ~.~d a pela Assembleia Municipal de Aveiro ao 
Senhor Ministro do Ambiente, a alertar para os riscos ad....ementes daquel 

infraestrutura, nomeadamente no que refere ao equilíbrio ecológico da regi ão, em 

especial os recursos hídricos, como sejam as nascentes do Vale das Maias e os afluentes 

da Pateira de Fennentc1os. 

Após troca de impressões sobre o assunto, foi deliberado, por unanimidade. 

promover urna visita ao local no próximo dia 22 do corrente mês, com os técnicos desta 

Câmara Municipal ligados matéria e membros da Assembleia. a fim de permitir um à 

estudo aprofundad o do assunto em análise. bem como das eventuais co nsequ ência s. 

POliCi A MUNICIPAL: • O Vereador Sr. Tenente-Co ronel Albuquerque 

Pinto deu conhecimento ao restante Executivo de que a Câmara M unicip al de Fafe irá 

realizar, no próximo dia 20 de Outubro, uma reunião com as demais Autarquias que 

possuem já Serviço Municipal de Polic ia, no sentido de proceder aos ajustamentos da 
organiza ção daqueles Serviços, face à nova legislação em vigor. 

Por unanimidade, foi deliberado autorizar a participação na referida reunião 

daquele Sr. Vereador e do funcion ário desta Autarquia, Carlos Martins. 
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',?' ~" AUTOS DE VISTOR IA E \1ED ICÃO DE f RABAU IOS: - Foram pr sentes 

e aprov ados, por unanimidad~. os seguintes a.uros de vistoria c medição de traba lOS:Y'M 
- I' Situaç ão e únic a da obra "Reparação de Te lheiro na Esco la Primária 

Glória", adjudicada a Silva & C"; L4a., da quantia de um milhão cento e oitenta e n vc 

mi l e vinte e cinc o escudo s; 

· 2" Situação da obra "Pavimentação Betuminosa de Arruamentos - .1" fase", 

adjud icada a Joaquim Alves Sucr s.• Lda .• da q uantia de três milhões setece ntos e três mil 

e vinte escu dos ; \ ' 

• 2' Situação da obra "Reabilitação do Cruzamento do Olho O'Agua. em y . 
Mamduços". adj udicada a Joaquim Alve s Suc rs., Lda. , da quantia de doi s m ilhõe s cento / ' 

e sessenta e três mil cenlo e cinquenta esc ud~s ; J<.0...( , 
- Situação (mica da obra "Arranj os envo lventes aos edifício s da s egu~a ~ 

Social em S á-Barrocas". adjudicada a João Maia & Maia, Lda., da quantia de trezentos ~ 

setenta e oito mil duze ntos e cinquenta escudos; .J.{\" 
• ln Situação da obra "Pavimentação da Rua do Barreiro", adjudicada a M'. 1 n\~ 

\~eTld t' s . Lda., da quantia de um milhão novecentos e quarenta e dois mil oitocentos e / 

oitenta e nove escudos. · L 
.- . 

AQUISICÕES: • Foi dclibe;ado, por unanimidade, autorizar a aquisição d 

material constante das seguintes requisições: Serviço requisitante 06 - N"s 1876 e 1908, 

das quantias de trezentos e sessenta e dois mil setecentos e trinta e dois escudos e 

duzentos c on ze mil cento e vinte escudos, respectivamente. 

HABlTACÃO SOCIAL NAS FREGUESIAS RURAIS - ATRJBUICAO DE 

FOGOS: - Foram presentes e aprovados o aviso de abertura e programas de eoneurso 

para atribu ição, na modalidade de arrendamento. de 54 fogos silos nas freguesias de 

Esgueira, Eixo e S. Jacinto, os qua is vão ser afixados nos termos legais 

- Mais foi deliberado, também por unanimidade, aprovar as normas para 

atribuição das habitações j á mencionadas na deliberação anterior, elaboradas com base 

no Decreto Regulamentar n" 50n7, de I I de Agosto. as qua is se adaptam â realidade 

actual e local e à situação individual de cada concorrente. 

HAB ITAÇAo· BAIRRO DE SA>lTlAGO · AOU ISIÇAO DE FOGOS , · "0 
seguimento da deliberação tomada na reunião de 12 do mês findo, relativa à proposta de 

venda de fogos apresentada pela ETE R ~1AR - Castro & Marcelino, l.da., e face à 
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informação dos Serviço s Municipais de Habitação, ~o li ;uatéabSOlu 1ei:I rI 
necessário proceder-se ii aquisição de habitaçtx:s. atendendo à escassez _de f gos a 

custos controlados e à procura continua des te npo de habitação, foi deliber do, por 

unanimidade. encetar negociações com a referida Empresa, com vista à aquisição de 18 

fogos, cujas tipolog ias serão definidas pelos Serviços de acordo com as respectivas 

necessidades, sendo o preço base por m2 ~e áre ~ bruta de um fogo, cm vigor para o rn' s r1'; 
de Outubro, corrente , de quarenta e OIto mil duzentos e 11m esc udos , c~ nfo~ J" 

informa ção prestada pelo INH. AY /"/ 
, , '\(' -(' , 

t\1USEU DA REPjJBLTCA: - A Vereadora Dr' Maria da Luz mf~ de 

que, no passado dia 7 do corrente mês, se reali zou uma reunião com o Prof Dr. pedrO~ , 
Vicente c o Dr. Francisco Cas tro, relativamente à insta lação do Museu da Repúb lica, na 

qual foi acordado o SegUinte,: "Desenvolver diversas acções e c.ontac tos tendentes à~7 

aquisição de peças, obj ectos, selos e moedas que enquadre m o espi nto do Museu, a fim 

de enriq uecerem o seu espólio . desenvolv er o mais rapidamente poss ível o programa; ' 

museol ógico. sendo posteriormente enviado ao Doutor Pedro Vicente a fim de o 

observar e introduzir as alterações que achar convenientes; acresce ntar ao conteúdo da .­

proposta, P'" a criaç ão de deis primeiros n úcleos do, Museus Munic ipais de Aveiro ' 

aprovada na reunião de Câma ra do passado dia 6 de Junho, a parte da carta enviada pelo 

Professor Doutor Pedro Vicente onde refere ". ,.é condição "sine 'lua non'" para a 

materialização deste meu desejo que l Museu se denomine "Museu da República -

Arlindo Vicente" e que o edifício onde venha a situar-se não seja compartilhado com 

outros serviço s, seja de cariz museológico ou de quaisquer outros fins" . 

Por unanimidade, a Câmara deliberou concordar que um dos dois edifícios 

sitos na Rua Joào Mendonça fique exclu sivamente destinad o à instalação do referido 

Museu. destinando-se o outro à instalação do futuro Museu Municipa l 

JAR DI\ t DE f.\IFÂNCIA DO CA BO Luis:- A Câmara tomo u conhecimento 

de um oficio enviado pela Educadora do Ja rdim de Infância do Cabo Luis a solicitar que 

seja m efectuadas obras de reparação no respectivo edificio, dado o estado degradante 

cm que o mesmo se encontra . Lida a inform aç ão presta da pelo técnico respons ável e 

cons idera ndo que se trata de um edifício pré-fabricado em muito mau estado de 

conservação e que a ser arranjado iria absorver quase a verba necessária a uma 

construç ão nova, foi deliberado, por unanimidad e, incluir esta obra no Plano de 

Actividades do próximo ano , devendo os respectivos Serviços organiz-arem o 

correspondente processo e encetar as diligências necessárias para o efe ito. 
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ESCO LA PRlM ÁR1A DE ALU MIEIRA: • eeii infor mação presradt os t· 1 
serviços municipais respectivos, relativa às obras que são necess árias efectuar Escola 11f 
em epígrafe. foi deliberado, por unanimidade. que os trabalhos inerentes à instalação 
eléctrica e sanitários sej am efectuados por administração directa e, no que refere à 
vedaç ão da Escola, a Câmara entendeu adjudicar os respectivos trabalhos à Firma 

JUr\ QUEIROS. LDA., pela quantia de trezentos e oitenta mil escudos. acrescida de \ ' 

IVA, considerando que esta empresa efectuou i dê ntk~ trabalho na Escola. N° 2 de ca~.ia, ~{ 

pela mencionada importância. em virtude de ter sido o concorrente que a prescn~ /' 
proposta mais van tajosa 110 concurso oportuname nte efectuado para o efeito. /: -0z

"<- /\ . 
Lus nÂNIAGÁs - REPOSICAO DE PAVIMENTOS: - No segU i m~aS _J 

procupaç ões j á man ifestadas na última reuni ão relati vamente à reposição do r l 
pavimentos nas valas aberta s pela Lusitâruag ás, o Sr Presidente informou de que 

mando u proceder à contabilização dos danos ca usados e que , face a avaliação efectuada I 
pelos Serviços Iéc nrcos os mesmos ntmgcm J3 urna verba na ord em dos cmc o 1ll1lr 
con tos Mais info rmo u que Ira ser remetid a a empresa co pia da refenda avaliação. a fim 

de que a mesma se responsabilize pelo respectivo pagamento J
PRÉDIOS EM RUINAS -. ANTIGAS INSTALA ÓES D ~ LEGIÀ 

PORTU GUESA: - Foram novamente, trocadas impressões sobre o grave proble a 

relacionad o com o avançad o estado -d e degradação do ed ifício da antiga legião 

Portu guesa , onde se enco ntram instaladas algumas familias estr angei ras, na sua grande 

maioria naturais da Guiné-B issau. 

Conforme foi j á refe rido em reun iões an terio res, a Câm ara mostrou-se 

preocup ada pela segu rança das re feridas Iam ilias, uma vez que o préd io ameaça ruina, 

mas tendo cm vista as dificuldades em se obterem casas para realojamento e 

levantando-sc também duvidas quanto â possibilidade legal de a Câmara realojar 

estrange iros, foi deliberado, por unan imidade. efectuar contactos com o proprietário do 

imóvel e com a Secretaria de Estado da Cooperação, no sentido de se encon tra r solução 

para este grave problem a, sem prejuí zo de se tentar arranjar instalações para o respectivo 

realojamento, mesmo que em term os provisórios, considerando que se aproxima o 

Inverno e, conse quentemente aumenta o risco de desmoronamento. 

Foi ainda deliberado. também por unanimidade, solicitar aos Serviços 

Técnicos que efectuem uma vis toria por forma a que a Câmara tome conh ecimento da s 

condições reais de segurança do pr édio 

ASSOCIAÇÃO DE MUN ICi pl OS DA RIA: • Presente 11111 oficio da 

Associação de Municípios da Ria a remeter a proposta de condições da EDP, para 
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-?S t ri fomecnncm o de cnc~gi ~ às in sta 'aç~es da Estação Elevatória ~ e ESg~elfa : após o e foi h' 
deliberado , por unanimidade, auton zar o pagamento da quantia de trcs milhões zentos /1 
e vinte e cinco mil novecentos e quarenta e cinco escudos, correspondente à 
comparticipação devida àquela Entidade para proceder à execução dos respectivos 

trabalhos It».d 
COXSTRüCÃO DO C E~TRO SOCIAUSAÚD E DE ARADAS. 

Considerando o pedido formulado pela Firma adj udicat ária da obra cm epígrafe, 

EDIT RAN - Ed ificaçõe s c Tratamentos Anncorrosivos, a solici tar um adiantamento no 

val.or de quatro milh.Õcs. novecentos e C~ I.l q uen ta c t~ ê s mil c dezanove escudos, ) . _ 
correspondente a 30"/0 do lotai da empreitada, foi deliberado. por unanimidade, de .; 

acordo com a informação prestada pelo técnico municipal responsável. autorizar o 

adiantamento da refen da imp ortância. nos termos do artigo n" 1950 do Decreto-Lei n" : 

4üS/9J . de IOd e Dezcmbro. ~X 

CURSOS DE APERFE ICOA.\1EI\TO PROFISSIONAL: - De a cor~ a f 
informação dos Serviços Municipais de Habitação, a Câmara deliberou, por 

unanimidade,. "." '.OriT.ar a P;H1 i C.iPaç~ o. ~a Téc n i ~a de se. rviço s.ocial. Emitia Maria Silva, I ~ 

na acção subordinada ao tema "Animação S ócio-Cultural e Desenvolvimento Local", a 

realiza r por iniciativa do Instituto Superior de Serviço SOCial de Lisboa, cabendo à 

Câmara o pagamento das respectivas despesas. 

- Seguidamente, foi analisado o pedido formulado pela Engenheira Civil, 

Maria Gracinda Matos da Silva Ferreira da Silva, a solicitar que a Câmara a autorize a 

frequentar o mestrado em Engenharia Civil - especialização em Engenharia Urbana, que 

se iniciará em Janeiro de 1995, necessitando de ser dispensada às 5~s _ e 6"s. feiras para 

frequentar as aulas. Por proposta do Vereador Sr. Dr. Henrique de Mendonça e face à 
informação da Reparricâo de Pessoal, foi del iberado. por unanimid ade, deferir a 

pretensão formulada, com base no que estabelece o Decreto-Lei n° 278/88 de 3 de 

Agosto. carecendo a presente autorização de publicação no Diário da Repúbl ica. 

V EI'\CO~TRO NACIONAL MUSEOLOG IA E AUTARQUIAS: - Face à 

comunicação remetida pela Divisão de Museus da Câmara Municipal de Lisboa. foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar a partic ipação no Encontro em epígrafe, a 

realizar em Lisboa em 1,2 e 3 de Dezembro. próximo, da Vereadora Dr' Maria da Luz e 

do Técnico Superior Principal Dr. Emanuel Cunha, cabendo ii Câmara o pagamento das 

respectivas despesas. 
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ZONA TNDUSTRIAL DE ~AMODEI R:;- - I :\ FR t~ fS~R lJTURA.S : C hi! 
informação técnica prestada sobre o assunto, a Câmara deliberou, por un a%7~:~ e~ It 
autoriza r o pagamento à Finn a VEIGAS - Piscinas, Bombagens • Electricidade, Lda . das 

facturas nOs. 1613 e 16 14, das quantia s de duzentos e vinte e cinco mil escudos c cento c 

setenta c cinco mil escudos. respeitantes, respectivamente. a alteração do quadro 

eléctrico .' execução dos maciços de suporte às tubagens cm aço, na obra do furoJ~/ 

Mamodeiro. • "r 
SERV iÇOS MUN ICIPALIZA DOS: - Por unanim idade, foi deliberado 

homologar a deliberação tomada pelo Conselho de Administração dos Serviços 

Municipalizados de 6 de Sclembr~ . último, que adjudicou à Fir:rna J~Ao CARLOS \ 

ROQUE GR AÇA, LOA. a empreitada de "Abastecimento de Agua a Freguesia de ~\ 

Requeixo . 2" fase", pelo valor global de dezassete mi lhõe s duzento s c qua renta c cinco ~ . 

mil e setenta e cinco escudos, acre scido de lVA, bem como conferir poderes ao Sr. /' 
Presidente ou a quem suas vezes fizer , para outorgar no respec tivo contrato , \("-.!"".(.J 

• Foi ainda deliberado, por unanimidade, I ~ omo logar tamb ém a deli be~o do .;­

Consel ho de Administração dos Serviço s Municipalizado s de 12 de Ju lho, último. que \J 
adj udico u à Fum a EFAC EC - Contro le de Fluidos, S.A. , a empr eitada de "Forneci mento r
e Montagem do Equipamento ElectTOmeeânico e Estações Eléctrica s da Estação \ 

Elevatória do Parq ue", pe lo valor total õe quinze milhões quin hento s e dois mil duzentos 

e vinte .eSCUdOS' aer.esCida de IVA. Mais ~ i del iberado , por unanimidade, conferir i. .O 

poderes ao Sr. Presidente ou quem suas vezes fizer, para outorga r no respectivo 

co ntrato 

- Mais foi deliberado , por unan imida de. face ao pedido formu lado pelos , 

Serviços Mun icipa lizados, autoriza r que pela firma SAVEC OL - Soc iedade Aveirense 

de Construções Civis, Lda .• adjudicarária da obra "Sanea mento da Zona de Arada s", seja 

executado como traba lhos a mai s à re ferida empreitada, o troço do colector de esgotos 

do méstico s na transversal de acesso ao Largo dos Carre iros , cujos respectivos custos se 

estimam na quanti a de trezen tos c cinque nta mil escudos. devendo a referida Firma ser 

notificada para proceder à celebração do respectivo contrato adiciona l. 

URBANIZAÇ ÃO FORCA-VO CGA - INFRAESTRUTU RAS - lO"FASE: ­

Nos termos da informação prestada pelo técnico municipal responsável, foi deliberado, 

por unanimidade, abri r concurso limitado para a l O' fase da empreitada de 

"Infrae strutur as na Urbanização Forca-Vouga", nomeadamente para a ilum inação 

públi ca e armários em B.T. para o Sector I. cujos custos se estimam na qua ntia de de z 

milhões de escudos 
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UNJDADE DE SAÚDE DE NARIZ: - Considerando o teor do " prot~ de qjJ 

colaboração", assinado entre a Administração Regional de Saúde e a Junt a de Freguesia 

de Nariz, bem como os compromissos assumidos conjuntamente com esta Câmara 
Municipal, foi deliberado, por usanimidade, autorizar a transferência para aquela 

Autarquia da importância .de dois mil e quinhentos conl.05' com vista a assegurar .v 
runcioname,nto daquel a Unidade de Saúde. • A ' 

Acerca do assunto o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos propôs que se \ ) 
oficie à Administração Regional de Sa úde, no sentido de esta Entidade assumir também _~ 

as suas responsabilidades no que refere ao assunto em questão. .~ 

. ~~~.
.ESCOLA PRIMARIA DA VERA·C RUZ: - Presente e apreciado o pr esso 

relativo à transferência da Sala de Apoio à Deficiência Auditiva para a Escola ns : da~ 

Vera-Cruz, bem como o oficio enviado pela Direcção Regional de Educação do Centro, ' 

a solicitar que os respectivos trabalhos sej am i n ~ ci ado s de imediato. Deste modo e após 

C.onsulta erectuAda. j unto d.as finnas. da..espec. iahdade.. foi deliberado, por unanimidade,r. ~J
adjudicar o fornecimento e aplicação de alcatifa s ao SUPERJ"lERCADO DE ~W 

ALCATIFAS, pela quantia de sessenta e um mil e novecentos escudos e o isolamento 
das paredes à finna IRA • Isolamentos e Revestimentos de Aveiro, Lda., pela 

Importância d~ quinhentos e trinta e oito .mil e duzentos escudos, dado que os valores 
apresentados estão de acordo com os valores orçamentados e praticados no mercado. 

ESCOLAS DO CONCELHO - ARRANJO DOS TELHADOS: ~ Dando 

continuação aLO deliberado na reuniâo de 15 de Julho, último, que adj udicou os trabalhos 
de reparação dos telhados a ,\1ANUEL VALENTE & PINHEIRO, LDA., pela quantia 
de um milhão novecentos e dez mil escudos, foi presente uma informação do 

Departamento de Obras Municipais a comunicar que os trabalhos em causa atingiram 
custos superiores aos inicialmente previstos, dado o mau estado de conservação em que 

os mesmos se encontravam, pelo que foi deliberado, por unanimidade, autorizar o 
pagamento à firma adjudicatária da quantia de um milhão oitenta e oito mil e novecentos 

escudos, como trabalhos a mais à empreitada inicial. 

JDE ~ - PINTURA: • Também no seguimento da deliberação tomada na 

reunião de 15 de Julho, último, que adjudicou a ~1A NUEL VALENTE & PINHEIRO, 
LDA. os trabalhos de pintura a levar a efeito nas Escolas do Concelho, a Câmara tomou 

conhecimento de que a respectiva empeitada totalizou a quantia de sete milhões 

quinhentos e vinte mil e cem escudos. 
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FORNECI \ I ENTOS - AOUISIÇÃO DE U~~\1 Á~U I :S A DE CA F~[{ 

sequência ela consulta efectuada ju nto das Firmas da es pecialidade, com vista ao 

fornecimento de uma máquina de café e um moinho para o bar dos Serviços 

Administrativos, e após aná lise dos valores apresentados, foi deliberado. por 

unanimidade. adjudicar o respectiva fornecimento à Firma JOCO MA MÁQUINAS ­

Equipamentos Hoteleiros, Lda., pela quan tia total de quatrocentos c vime e dois mil 

setecentos c sessenta e dois esc udos, à qual será ~eCOll l ad. o o valor d~ .e nlO e ol)l\ 7.e mj lc ~ \ 
trezentos e sessenta escudos. corres pondente a retoma da m áquina existente nos .....í 

Serviços, considerando que esta foi a proposta mais vantajosa para o efeito . /!:.... / -(2 
ALlENAÇAO DE BENS - URBAN IZAÇ ÃO DE MAM ODEIRcf\: m · 

seguimento da deliberação tomada na reunião de 22 de Agosto, findo, foi presente um 

req uerimento de João Fernando Gomes dos Santos a solicitar a revogação da citada 

delib eração, relativa ao acc ionamento da cláu sula de reversão respeitante ao lote n° 14, c 

da citada Urbaniza ção. considerando que deli já entrada na Câmara o projecto para a 

construção no retendo lote. Assim. a Câmara delibero u. por unanimidade, deferir a 

pretensão form ul••da, considerando-se, por conseguinte, sem efeito o teor da citada 

deliberação e, ainda. informar o requerente que deverá dar início à construção no prazo 

máximo de 6 meses. 

IDEM - lJRnA~ IZAçÀ ({ FORCANOUGA· - Presente também um 

requerimento de Jose de Jesus Mendes. adquirente do lote 2 do Sector F, d 

Urbanização em epígrafe. a solicitar que a respectiva escritura seja celebrada cm nome 

da Sociedade PERDIZ ES - Construção e Gestão Imobiliária. Lda., pertença do 

adq uirente e da esposa, Leonor Barreto Mendes. Foi del iberado, por unanimidade. em 

face da informação da Repart ição de Património e Notariado, deferir a pretensão 

formulada 

PAROUE DE FEIRAS E EXPOSICÚES COM ISSÃO 

ADMINISTRATIVAo - Presen tes as actas nss. 22 e 23, correspondentes às reuni ões 

realizada s pela Comissão Administrativa nos meses de Agosto c Setembro, últimos. e 

relati vamente às quais o Sr. Presidente deli conhec imento pormenorizado dos assuntos 

constantes das mesmas. Por unanimidade. foi deliberado considerar aprovados aqueles 

documento s 

FONTE DA MINA - RECUI'ERACÃO. - Lida a informação da D.O.\ f.• a 

Câmara deliberou, por unanimidade. autoriza r o pagamento da quantia.de cento e oitenta 

Acta n" 43, de 10 de Outubro de 199,1 · pág. 18 



e cinco mil e seiscentos escudos ao Escultor ,J. FerreiTatcmandcs. ;:eferente ii..x- 7 13" 
trabal hos de conclusão do restauro da Fonte da Mina . J.""""'-': 

VEN DA DE ARTIGOS E OB JECTOS D1SPE~ SÁ VEIS AOS SER\1 

Na sequ ência da consulta efectuada pelos Serviço s dos Armaz éns Gerais junto dasc asas 
da especialidade. foi presente à Câmara um processo com tr ês propostas destinadas à 

compra de sucata constitu ída por ferro e chapa, apresentadas pelos concorrentes a seguir 

ind icados, que ofereceram os seguintes valores por kg: N° I - A M1~ RICO MORGADO \ 

CA~1AR.;J" O - quat ro escudos c cinquenta centavos ; N° 2 - MAR IA HELENA DUNAS / 

LOPES - c inco escudos ; e N° 3 - CAÇO LA, LO PES & IRMÃO, LDA. • quatro /­

escudos. , ~ -<"v 
Considera ndo que ii proposta da conco rrente MAR IA HEL ENA ouRÀs 

LCWLS é a que oferece o preço mais vantajoso , foi deliberado, por unanimidade, vender 

ii mesma lodo o produto existente nos Ar mazéns, pelo valor já mencionado de ciuc 
escudos/kg 

NATAL - l LU~HNAÇÕES : - O Sr. Presidente tran smitiu à Câma ra de que 

foi já contactado por alguns comerciantes e pela Associação Comercial, no sentido de 

como j á vem sendo h ábito, se procedei ii iluminação de algumas ruas na época natahci ai 

para ° que so licitam o apoio do Municipio Mais inform ou o Sr . Presidente que irá 

efectuar novos contactos com os interessados , com vista a definir-se quais ,as mas qu ~ 
irão merecer esse tratamento, bem como o montan te necessário para o efeito, do qu:y 

dará nota na oportunidade , a fim de que se estabeleça a verba a dispender pela Câma ra. 

SERVICOS Ml..JN IClPALlZ ADOS: - A Câmara deliberou, por unanimidade, 

autor izar o pagamento da quan tia total de trezentos e onze mil novecent os c sessenta 

escudo s ao Hotel Imperial, referente a um almoço e 11m lanche oferecidos aos 

trabalhadore s dos diversos Municip ios com transportes urbanos, por ocasião do convívio 

anua l que, este ano, teve lugar nesta Cidade. 

I'RESTACÃO DE SERVICOS: - Foi deliberado, por unani midade. autorizar 

o pagamento da quantia total de cinquenta e cinco mil e cem escudos ao Eng" Fernando 

Duarte Vieira, referente a serviços prestados na exploração das instalações eléctricas de 

média e baixa tensão nos diversos postos de tran sformaç ão e nas instalações de 

saneamento - centrais elevatórias de esgotos 
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EXPOSI 'Ãü FOTO?RÁF ICA ' :~'.E I RO - 200 METROS DE p( 
ALTITUDE~ : - Foi tamhém deliberado, por unanimidade. autorizar o pagam lo da I 

quantia de duzentos ~ setenta e oito mil e quatrocentos escudos à CINEX. referente à~ 

aquisição de 12 ampliações aéreas que estiveram paten tes na exposição cm epigrafe. . .	 p 
SUBsiolOS: - A Câmara tomou conheci mento de um oficio enviado pelo 

GRUPO ANIM ADOR. CULTU RAL E ET'\' OGRÁFICO n A FREGUESIA. DE 

REQ UEIXO li comunicar da constituição daquela Associ ação e dos objec tivos que a 

mesma se propõe prosseguir, tan to na área da cultura como do desporto, nomeadam ente 

da intenção de criarem uma Casa Museu, tendo para o efeito efectuado já lima recolha 

razo ável de objectos antigos. alguns em estado avança do de degradação, necessitando de 

restauro. Face ~o expos to e considerando que é uma associação que esta a iniciar as suas \ 

activi dades. foi deliberado, por unanimidade e por proposta da Vereadora Dr" Mar iada ! 
[ , 1I7~ co nc.eder à mesma 11m subsídio no valor de setenta e cinco mil esc udos , para ~ 

comparncip ar nas respectivas despesas. \ ,,- -'( 

• Tendo em vi..ta o pedido formula do pelo CI:\ ECLUDE DE AVEIRCt a t 

Câmara d.ClibcroU. por unanimidade,. cOllc.e~ e r ao mesmo 11m SUbS.idiO de cento e se te ~ta . 
e cinco mil esc udos. destinado a comparncrpar nas despesa .. com a deslocação ii Galiza 1 
para parnctpar nas jornadas de trabalho, n? âmbito do desenvolvimento das actividades ;I/ 
dos process os de intercâmbio cultural.cde acordo com o protocolo estabelec ido com a I 
Federac ion de Associac ions Culturais Galegas. I 

LICENÇA S DE OBRAS: - Presente o proces so n 0398/93 CONSTRUÇÚE S / 

MAC EDO, LDA., relati vo ii cons trução de um bloco habita cion al no lugar do Paço, 

freguesia de Esgueira EIII seguimento das delibera ções de 16 de Novembro de 1992 e 

25 de Janeiro de 1993 e ouvidos (JS esclarecimentos prestados pelo Vereador Sr. Dr. 
Henrique de Mendonça, li Câmara delibe rou, por unanimidade, dada a complexidade do 

processo cm anali se, informar o requerente de que deverá suspender a execução das 

ninas por um periodo atê ao máximo de 30 dias 

APROVAÇÃO EM MINUTA: - Finalmente , foi deliberado, por 

unanimidade. aprovar a presente acta em minuta. nos termos do que dispõe o n" 4, do 

AT1° 85°, do Decreto-Lei nO100/R4, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuida por todos os Membros da Câmara Municipal, 

e por eles assinada, procedi mento que dispensa a respectiva leitura, conforme determina 

o n° 4, do Decreto-Lei n" 45362, de 2 1 de Novembro de 1963.	 • 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião 

Eram 20 horas 
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